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Resumo: 
Quixaba é um povoado geograficamente isolado, cujos residentes dependem 
principalmente da pesca, da confecção de esteiras e da agricultura de 
pequena escala. Embora a região que compreende Quixaba se localize 
dentro do Município de Campos dos Goytacazes (RJ), virtualmente todos 
seus residentes votam legalmente em São João da Barra (RJ), o município que 
providencia todos os serviços públicos na região, incluindo escolas, postos 
de saúde, coleta de lixo, infraestrutura elétrica etc. Por meio de observação 
participante e do uso de grupo focal entre moradores de Quixaba, o presente 
estudo busca discernir os benefícios para cada município, assim como a 
perspectiva dos residentes de Quixaba para com o atual arranjo político-
eleitoral. Os resultados indicam que, embora essa situação se traduza em 
ganhos financeiros e políticos para Campos dos Goytacazes e São João da 
Barra, respectivamente, os residentes de Quixaba se sentem privados de 
muitos direitos políticos, com pouco recurso, além de vender seus votos.  
Palavras-chave: Redistritamento, Política, Território, Conflito, Clientelis-
mo, Petróleo.

Abstract:
Quixaba is a geographically isolated rural town whose residents depend 
chiefly on fishing, mat weaving, and small-scale agriculture. Although 
the region comprising Quixaba is located within the territory of the 
Municipality of Campos dos Goytacazes, RJ, virtually all of its residents 
vote legally in São João da Barra, RJ, which provides all the public services 
in the region, such as schools, health clinics, garbage collection, electrical 
infrastructure, etc. Through participant observation and the use of a 
focal group among Quixaba residents, the present study seeks to discern 
how each municipality benefits from the current political-electoral 
arrangement as well as the perspective of Quixaba residents regarding 
it. The results indicate that while this situation translates into financial 
and political gain for Campos dos Goytacazes and São João da Barra, 
respectively, Quixaba residents find themselves disenfranchised of many 
political rights, with little recourse besides selling their votes.  
Keywords: Redistricting, Politics, Territory, Conflict, Clientelism, Petroleum.

Abandonada e aproveitada: o redistritamento 
informal de Quixaba, RJ

NEGLECTED AND USED: THE INFORMAL REDISTRICTING OF QUIXABA, RIO DE JANEIRO, BRAZIL 

     Quixaba é uma localidade isolada, onde a maioria dos 
500 moradores (OLIVEIRA, 2012) ganha a vida como pesca-
dores artesanais, pequenos agricultores e confeccionadores 
de esteiras. Embora Quixaba faça parte do Município de Cam-
pos dos Goytacazes, praticamente todos os adultos votam 
nas eleições de São João da Barra (SJB). Por sua parte, SJB 
fornece todas as instalações e serviços públicos, como cre-
che, escola de ensino fundamental, posto de saúde, infraes-
truturas de rede elétrica e iluminação pública, coleta de lixo, 
serviços sociais, CCZ, manutenção das vias, transporte subsi-
diado a SJB e manutenção e melhorias da praça principal de 
Quixaba.

     Os limites entre Campos e SJB foram estabelecidos pela 
Lei no 1.056, em 31 de dezembro de 1943, e, nos mapas nos 
sites do IBGE, Campos e SJB são consistentes nas suas res-
pectivas representações da delimitação. Como em Quixaba, 
os residentes nas localidades de Azeitona, Capela de São Pe-
dro, Salgado, Flecheira e Bajuru também moram dentro dos 
limites de Campos, todavia inscritos em cartórios eleitorais de 
SJB e recebendo investimentos públicos apenas deste muni-
cípio. O Projeto de Lei no. 54, submetido à ALERJ em 2003, 
teria alterado os limites municipais para incluir Quixaba e as 
outras localidades no Município de SJB (STUDART, 2003), 
mas não foi votado.

1. Visto que o Município de Campos dos Goytacazes 
poderia considerar a apropriação não oficial de territó-
rio como ameaça à sua soberania e que o de SJB provi-
dencia serviços caros e não obrigatórios, como os to-

madores de decisões nesses municípios se beneficiam 
do arranjo sociopolítico em vigor?
2. Quais são as perspectivas dos moradores de Quixa-
ba em relação a essa situação?
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Alguns conceitos na literatura da ciência social têm utili-
dade na compreensão da configuração política e social que se 
encontra em Quixaba. “Gerrymandering”, ou “redistritamen-
to partidário”, se refere à divisão de uma unidade política, no 
intuito de proporcionar uma vantagem injusta a um grupo 
(MERRIAM-WEBSTER.COM, 2016).

O “senso da eficácia política” se baseia no sentimento de 
que “ação política individual tem, ou pode ter, impacto no pro-
cesso político”  (CAMPBELL; GURIN; MILLER, 1954). Embora 
vários estudos acadêmicos tenham investigado possíveis vín-
culos entre gerrymandering, eficácia política e participação, 
não houve consenso sobre a existência de tais vínculos e so-
bre causalidade entre as variáveis. No entanto, como estudos 
são extremamente escassos sobre cenários onde a participa-
ção política é obrigatória (como no caso brasileiro) e onde a 

apropriação política da região ocorreu há mais de cinquenta 
anos (como no caso de Quixaba), é altamente plausível que 
a singular situação encontrada na área do estudo possa in-
fluenciar a percepção da eficácia política dos seus eleitores.

No contexto brasileiro, Faoro (2001) investiga um siste-
ma histórico de manipulação eleitoral, o voto de cabresto, em 
que latifundiários distribuíam favores e ameaças em áreas sob 
seu controle, conhecidas como currais eleitorais. De acordo 
com vários autores (AMES, 1995;  BARREIRA, 1999;  KENNY, 
2002), expectativas clientelistas ainda estão presentes nas 
eleições brasileiras, principalmente em zonas rurais; enquan-
to isso, 8,3 milhões de eleitores receberam ofertas para com-
pra de voto no Brasil em 2006 (ABRAMO, 2007), cenário que 
aconteceu com 13,9% de todos os eleitores no Brasil, em uma 
eleição anterior (SPECK, 2003).

Durante as pesquisas de campo e dentro do grupo focal, 
nenhum residente de Quixaba foi identificado como eleitor 
no Município de Campos, apesar de um dos informantes ter 
relatado conhecer apenas dois eleitores inscritos para elei-
ções neste município. Ademais, os interlocutores do estudo 
não lembravam de visita alguma à localidade, realizada por 
candidatos disputando cargos em Campos, tampouco de in-
vestimentos públicos provenientes do município. Entretanto, 
se os limites municipais entre Campos e SJB fossem redese-
nhados conforme o Projeto de Lei no. 54, submetido à ALERJ 
em 2003 (STUDART, 2003), Campos perderia uma quantida-
de significativa dos royalties e pagamentos de ‘participação 
especial’ de petróleo (NETTO; CORRÊA, 2013). Além disso, já 
que moram em área rural e não pagam o IPTU, e devido à po-
pulação de mais de 400 mil pessoas em Campos, os eleitores 
da região de Quixaba não oferecem vantagens nem para os 
políticos e nem para os candidatos de Campos, pois não são 
em número suficiente para alterar a eleição.

Em contrapartida, os 3 ou 4 mil eleitores da região com-
preendendo Quixaba podem representar um número signi-
ficativo do eleitorado em SJB, que possui menos de um dé-
cimo do número de eleitores de Campos. Ademais, a criação 
do Distrito Industrial de São João da Barra do Porto do Açu 
aumentou o isolamento geográfico dos moradores dessa re-
gião, que pertencem a localidades pequenas e integradas, en-
frentam poucas oportunidades de trabalho e compartilham 
atividades econômicas, identidades comunitárias e queixas 
comuns. De acordo com Ames (1995), essas são exatamente 
as características que reduzem os custos para grupos políti-
cos que pretendem mobilizar votos.

     Segundo uma residente, “O nosso lugar é famoso como 

sabe o quê? ‘Deixa eles lá. Na época da eleição a gente vai lá e 
compra voto.’ Sempre foi assim!” Outro disse, “Em 100 votos 
de Quixaba, 98 vendem seu voto no dia da eleição”. Segun-
do os interlocutores, candidatos de SJB costumavam pagar 
entre R$ 200 e R$ 300 por voto em Quixaba, comparados 
com candidatos da Baixada Campista, que pagavam R$ 60, 
na eleição de 2016. Esse fato pode indicar o impacto diferen-
cial de cada voto em SJB em relação a Campos.

Segundo os resultados do estudo, o arranjo político que sur-
giu em Quixaba se relaciona com um baixo nível na percepção de 
eficácia política entre os residentes. Os interlocutores disseram 
que atores públicos só aparecem nas épocas de eleição; que es-
sas autoridades alegam estar impossibilitadas de investir na re-
gião “adotada” por causa do seu pertencimento a Campos e que, 
como resultado, a região carece de vias asfaltadas, infraestrutu-
ras para o fornecimento de água, obras para desobstruir os rios, 
quadras esportivas, serviços e equipamentos médicos e escolas 
e cursos profissionalizantes. Durante a pesquisa, os ônibus da 
linha Campos-Quixaba, da empresa Turisguá, deixaram de aten-
der à localidade durante sete meses, alegando que ela pertencia 
ao Município de SJB, assim privando os residentes do seu único 
meio de transporte público para Campos.

Além disso, há várias reclamações relacionadas à implan-
tação do Porto do Açu. Os moradores alegam que as promes-
sas de contratar a mão de obra local para trabalhar no Porto 
somente se concretizaram durante o período do “serviço pe-
sado” e que, na época da pesquisa, apenas dois moradores 
ainda trabalhavam no Porto. “Só tem emprego pro pessoal de 
fora”, disse um. Muitos afirmam que, após a construção do 
Porto e do Terminal 2 (T2), o canal de navegação de 6,5 km de 
extensão ligado ao mar, as águas subterrâneas e superficiais 

Uma casa foi alugada em Quixaba, para pesquisas do 
tipo observação participante, durante os doze meses que 
precederam a eleição de prefeito e de vereadores de 2016. 
O pesquisador estava presente na localidade 1-2 dias por 
semana, durante todo o período. Além disso, um grupo 

focal, composto de cinco mulheres e cinco homens resi-
dentes de Quixaba, com idades entre 34 e 78 anos, foi rea-
lizado dois meses antes da eleição. O grupo foi conduzido 
segundo as recomendações de Ressel et al. (2008), e a 
conversa foi gravada.
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da região se tornaram mais salobres e que o lençol freático se 
encontra mais longe da superfície terrestre. “Para mim, o Por-
to só trouxe destruição”, disse outro. Finalmente, a transfor-
mação do ecossistema compreendendo a Lagoa do Açu em 
uma Unidade de Conservação de Proteção Integral (o Parque 
Estadual da Lagoa do Açu), uma exigência compensatória re-
lacionada à implantação do Porto, inviabilizará tanto a pesca 
quanto o recolhimento da taboa, a matéria-prima principal na 
confecção de esteiras.

Assim, os residentes de Quixaba se encontram em si-

tuação difícil e responsabilizam as decisões tomadas pelas 
autoridades públicas sanjoanenses. Segundo os moradores, a 
autorização do Porto do Açu acarretou impactos negativos já 
constatados na pesca e na agricultura familiar, em função de con-
taminação salina, e ameaça inviabilizar a fabricação das esteiras, 
as três atividades econômicas mais importantes da localidade. 
Portanto, não é de se surpreender que oito das dez participantes 
do grupo focal disseram preferir pertencer a Campos do que a 
SJB. “Os políticos de Campos roubam, mas fazem e aqui roubam 
e não fazem nada”, resumiu um pescador.

     Os resultados do presente trabalho oferecem uma 
visão com poder explicativo sobre o arranjo sociopolítico 
que surgiu na região de Quixaba. Já que análises de cus-
to-benefício informam decisões políticas (AMES, 1995), é 
possível enxergar vantagens para os tomadores de decisão 
tanto de Campos quanto de SJB. Para Campos, manter a 
situação como está significa o continuado recebimento de 
royalties de petróleo, sem a obrigação de investir dinheiro 
em uma região com relativamente poucos eleitores. Devi-
do ao número pequeno de eleitores no Município de SJB, 

no entanto, e às condições socioeconômicas que permi-
tem a exploração da área de estudo como curral eleitoral, 
modestos investimentos públicos se traduzem em signifi-
cativos retornos eleitorais. As vantagens, porém, não pa-
recem se estender aos residentes estudados, pois, com o 
status de “filhos adotivos”, os resultados indicam que eles 
não gozam dos seus plenos direitos como cidadãos, e os 
valores investidos por SJB na região, como porcentagens 
da receita pública, são aquém da sua proporção eleitoral 
em relação ao total de eleitores do município.

6 - Conclusão
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